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RESUMO

Em virtude da relevância do agronegócio familiar no âmbito econômico e social nas regiões 
Oeste Catarinense e Sudoeste Paranaense, a presente pesquisa tem como objetivo desenvolver um 
modelo ferramental que possibilite ao agricultor familiar a tomada de decisão com foco na gestão 
de custos, por atividade, e que se adéque ao contexto específico da pequena propriedade rural, 
possibilitando o auxílio na tomada de decisão. A metodologia utilizada para o desenvolvimento do 
modelo proposto foi a análise do portfólio bibliográfico de 29 artigos, identificação das variáveis, 
bem como das lacunas de pesquisa. Posteriormente a isso, estas lacunas foram adaptadas em 
um modelo existente, com ênfase local. A aplicação do modelo deu-se na propriedade Bela 
Vista, situada no município de São Lourenço do Oeste, SC e, como resultado, destaca-se, após 
a segmentação, o grupo de atividades B, que é composto pelas atividades E, F e B, as quais 
poderão ser desempenhadas em maior escala, sem que as outras atividades sofram influência. 
Por fim, o modelo proposto mostrou-se relevante e apto para ser aplicado às demais propriedades 
agrícolas familiares.

Termos para indexação: administração rural, agronegócio familiar, desenvolvimento regional, 
modelos de gestão. 

COST MANAGEMENT MODELING FOR AGRIBUSINESS IN FAMILY PROPERTIES: 
EMPHASIS ON DECISION-MAKING

ABSTRACT

Due to the importance of family agribusiness in the economic and social context in a western 
mesoregion of state of Santa Catarina, Brazil and a southwestern mesoregion of state of Paraná, 
Brazil, this research aims to develop a tooling model that enables the family farmer to perform 
decision-making focused on cost management, by activity, and that suits the specific context 
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of small rural properties, enabling the aid in decision-making. The methodology used for the 
development of the proposed model was the analysis of the bibliographic portfolio of 29 articles, 
and identification of the variables, as well as research gaps. Subsequently, these gaps were 
adapted in an existing model with a local emphasis. The application of the model took place 
in Bela Vista property, located in the municipality of São Lourenço do Oeste, Santa Catarina 
and, as a result, after the segmentation, the activity group B stands out, which consists of the 
activities E, F and B, which may be performed on a larger scale, without the other activities 
being influenced. The proposed model showed to be relevant and able to be applied to the other 
family agricultural properties.

Index terms: rural management, family agribusiness, regional development, management models. 

INTRODUÇÃO

O agronegócio engloba, na sua plenitude, uma sequência de elementos 
os quais formam uma cadeia, iniciando com a produção dos insumos 
necessários em todo o processo produtivo (etapa denominada antes da porteira), 
posteriormente fazendo parte das atividades agrícolas e pecuárias (denominada 
dentro da porteira), e por fim passando pelo processamento e transformação 
dos produtos na indústria, além de sua distribuição (etapa denominada depois 
da porteira) (Rasia, 2011). Dessa maneira, cabe ao agricultor gerir com maior 
ênfase as atividades que estão sob seu domínio, que são as denominadas dentro 
da porteira.

A gestão de custos no ambiente do agronegócio configura-se como um 
elemento relevante no processo decisório de uma propriedade rural (Ederer, 
2015). As pequenas propriedades rurais, especialmente as familiares, têm uma 
representatividade econômica e social significativa na região Sul do Brasil, o 
que denota uma necessidade constante de melhorar seus processos denominados 
da porteira para dentro, principalmente uma eficiente gestão de custos (Rasia, 
2011; Pronaf, 2015).

A implantação de métodos de controle de custos, por mais simplificados 
que sejam, permite o acompanhamento e o registro das informações referentes às 
operações ocorridas na propriedade em um determinado período, possibilitando 
identificar as qualidades e oportunidades, além de extrair dados relevantes e 
essenciais para a tomada de decisão (Callado & Callado, 2006). Os métodos 
de custeio que se destacam quanto a sua utilização no contexto do agronegócio 
são: Método de Custeio por Absorção; Custeio Variável; havendo também o 
Método de Custeio Padrão, o qual tem uma maior aderência no agronegócio, por 
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tratar e confrontar os dados reais coletados com os padrões de custos históricos 
(Santos et al., 2002).

As pesquisas voltadas ao agronegócio regional se pautam pela ótica 
da utilização de ferramentas e tecnologias que proporcionem a maximização 
dos resultados produtivos e financeiros, em especial nas propriedades de 
pequeno porte (Possenti, 2010). Um paradigma existente ainda é o despreparo 
e deficiência dos gestores de pequenas propriedades rurais na utilização de 
ferramentas e formas de gestão de suas atividades (Nuthall, 2006).

A produção em pequenas propriedades rurais familiares responde por um 
percentual considerável da produção agrícola do País. Em números, a agricultura 
familiar representa 37,9% da produção total, e aproximadamente 30% da área 
total plantada (IBGE, 2015), tudo isso utilizando poucos recursos tecnológicos, 
e apenas 25% dos recursos captados por meio de crédito agrícola (IBGE, 2015; 
Pronaf, 2015). Sabe-se ainda que 80% das propriedades rurais do Brasil são de 
agricultores familiares, os quais respondem por aproximadamente por 60% de 
todos os alimentos consumidos no País (Pronaf, 2015).

Dada a relevância do agronegócio para a economia regional, há uma 
significativa importância na elaboração de modelos que possibilitem o auxílio 
na gestão das pequenas propriedades rurais, de modo que sejam aderentes ao 
contexto local, com a possibilidade de adaptação para outros contextos.

Diante do exposto, vê-se a necessidade da utilização de modelos 
que possibilitem ao agricultor familiar a diminuição de seus gastos e, 
consequentemente, o incremento de seu retorno. Tendo em vista a relevância 
econômica e social destes aspectos, o presente artigo surge do seguinte 
problema de pesquisa: como auxiliar o agricultor de pequenas propriedades 
rurais familiares para a tomada de decisão com o foco na gestão de custos, por 
meio de um modelo ferramental específico? 

Partindo desta premissa, com o intuito de responder ao problema de 
pesquisa, delimitou-se como objetivo geral deste estudo desenvolver um modelo 
ferramental que possibilite ao agricultor familiar a tomada de decisão com 
foco na gestão de custos, por atividade, e que se adéque ao contexto específico 
da pequena propriedade rural, possibilitando o auxílio na tomada de decisão, 
minimizando os riscos diante das incertezas da atividade rural, e, por reflexo, 
maximizando seus rendimentos.
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METODOLOGIA

Para a seleção da base bibliográfica, foi utilizada uma metodologia 
constituída por 11 etapas, que, ao final da sua aplicação, originou o portfólio 
bibliográfico final. A primeira etapa consiste em realizar a filtragem dos 
periódicos com extrato A1, na área de engenharias III, no portal Sucupira, 
encontrando-se 397 periódicos. Na sequência, a segunda etapa consiste em 
pesquisar os Journal Citation Reports (JCR), analisando o fator de impacto 
(Journal Impact Factor – JIF), para todos os periódicos da lista extraída no passo 
anterior, no portal Impact Factor Research, catalogando todos estes em ordem 
crescente, pelo fator de impacto. Dessa forma, constatou-se que o periódico 
que apresentou o maior JIF foi o Nature Materials, com 36,425, e o periódico 
com o menor JIF foi o Synthese (Dordrecht), com 0,637; e, considerando-se 
o resultado do JIF de todas estas revistas, apresentaram uma média aritmética 
de JIF de 3,363.

Para a execução do passo 3, primeiramente foram excluídos da listagem os 
periódicos que possuem JIF menor que 1, para poder ser mantida a característica 
de alto fator de impacto, tendo permanecido 390 periódicos. A aplicação do 
filtro estatístico tem por objetivo determinar o portfólio de periódicos para a 
pesquisa, selecionando o número de periódicos que represente 25% desses 
390 periódicos, ou seja, um quartil dos periódicos restantes após a execução 
deste passo, tendo-se obtido 98 periódicos. No quarto passo, selecionaram-se 
três palavras principais do tema da pesquisa, ou seja, três variações do tema 
da pesquisa em língua inglesa, que foram, respectivamente: Agriculture, 
Agribusiness e Costs, e posteriormente foram pesquisadas estas palavras em 
cada periódico na opção in topic. No quinto passo, buscou-se a quantidade de 
25% das palavras-chaves que apresentaram acima de 2 ocorrências, por meio 
da seguinte equação:

PF = 0,25 × (OC / ∑ OC)

PF – Portfólio final;

OC – Número de ocorrências da palavra-chave.

Com base nesta pesquisa, obtiveram-se 12 palavras-chaves divididas em 
2 eixos temáticos, conforme a Figura 1.
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Figura 1. Palavras-chaves selecionadas na pesquisa das bases de dados.

O processo seguinte foi selecionar o banco de dados em que as palavras- 
-chaves serão analisadas. Há diversos bancos de dados disponíveis, entre 
os quais se destacam: Science Direct, Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Scopus e Web of Science do ISI (Institute for Scientific Information) 
(Marziale & Mendes, 2002; De Moya-Anegón et al., 2007;  Guan & Ma, 2007; 
Kousha & Thelwall, 2009). Para o presente trabalho, foram selecionadas as 
bases de dados Scopus, Science Direct e Web of Science (ISI) no processo de 
busca dos artigos. O sétimo passo caracterizou-se pela aplicação dos filtros 
de pesquisa. A pesquisa ocorreu somente em artigos científicos, no período 
de publicação de 1995 a 2015, e todas as palavras-chaves foram pesquisadas 
no idioma inglês. Após a execução desta etapa, obtiveram-se 16.202 artigos.

Com o resultado da busca, no oitavo passo, extraíram-se as principais 
informações dos artigos para o software de gerenciamento bibliográfico 
EndNote Online, em conjunto com a nona etapa, tendo-se excluído os artigos que 
não possuem alto fator de impacto, e obtiveram-se 972 artigos. Posteriormente, 
foram excluídos os artigos em duplicidade e repetidos, tendo-se excluído 544 
artigos, restando 428 artigos. 

A décima etapa refere-se à leitura dos títulos dos artigos para verificar 
se estão alinhados com o objetivo central do tema da pesquisa, realizada por 2 
pesquisadores, tendo-se obtido, por consenso, 107 artigos. O passo 11 refere-se 
à leitura do resumo dos artigos para averiguar se os resumos dos textos estão 
condizentes com o objetivo da pesquisa, tendo-se obtido 48 artigos para serem 
analisados. Após todos os passos anteriores ocorridos, deve-se realizar a leitura 
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integral dos artigos disponíveis para download sem custo de aquisição. Nesta 
etapa, os pesquisadores tiveram a oportunidade de conhecer todo o conteúdo dos 
artigos, tendo obtido um portfólio final de 29 artigos. Na Figura 2, apresenta-se 
o portfólio final de artigos selecionados após a leitura integral, tendo-se obtido 
um total de 29 artigos. 

Sehgal & Sehgal (2002); Barut et al. (2011); Butler (2011); Komleh et al. (2011); Sternberg 
(2011); Anthony & Ferroni (2012); Iglesias et al. (2012); Iglinski et al. (2012); Vieira et al. 
(2012); Chu et al. (2013); Marohn et al. (2013); Reisinger et al. (2013); Ruan & Robertson 
(2013); Stickler et al. (2013); Ajanovic & Haas (2014); Banks-Leite et al. (2014); Chen et al. 
(2014); Herrero et al. (2014); Kurganova et al. (2014); Moraes et al. (2014); Philippsen et al. 
(2014); Sarauskis et al. (2014); Bilgen et al. (2015); Choi et al. (2015); Ederer (2015); Garcia 
(2015); Ren et al.  (2015); Upton et al.  (2015); Waongo et al. (2015)

Figura 2. Portfólio bibliográfico final.

Com base na leitura dos artigos pertencentes ao portfólio bibliográfico, 
é possível extrair conceitos e métodos para a construção do modelo teórico 
que poderão ser utilizados como base conceitual para o modelo proposto, além 
dos constructos e das variáveis que sustentarão o referido modelo. A Figura 3 
apresenta, por meio de etapas, o procedimento para a sistematização da estrutura 
conceitual da pesquisa.

O procedimento adaptado de Jabareem (2009) permite analisar os 
aspectos das variáveis presentes nos artigos do portfólio bibliográfico, variáveis 
estas dependentes ou independentes. Além disso, é possível identificar as lacunas 
presentes nas pesquisas analisadas.

Com base na análise dos 29 artigos constantes no portfólio bibliográfico, 
possibilitou-se conhecer os artigos que demonstram explicitamente os métodos 
de controle de custos utilizados em seus estudos. Com esta análise, constatou-se 
que 13 artigos utilizam algum método, porém, não demonstram explicitamente; 
5 artigos utilizam e demonstram parcialmente o método ferramental utilizado; e, 
por fim, 10 artigos demonstram explicitamente o método de controle de custos 
utilizado, conforme demonstrado abaixo na Tabela 1.

Todos os 29 artigos analisados são desenvolvidos no contexto do 
agronegócio. Contudo, alguns têm viés de pesquisa em outras variáveis de 
análise. Analisaram-se os 10 artigos que demonstram o método de controle de 
custos utilizados, com o intuito de verificar quais são as variáveis de desempenho 
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analisadas juntamente com o foco em Gestão de Custos, conforme destacado 
na Tabela 2.

Figura 3. Procedimento para sistematização da estrutura conceitual.
                            Fonte: adaptado de Jabareem (2009).
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Tabela 1. Demonstração dos métodos de controle de custos nos artigos do 
portfólio bibliográfico.

Demonstração de métodos de controle Artigos

Não demonstram

Butler (2011); Anthony & Ferroni (2012); 
Iglinski et al. (2012); Vieira et al. (2012); Chu 
et al. (2013); Marohn et al. (2013); Ruan & 
Robertson (2013); Banks-Leite et al. (2014); 
Chen et al. (2014); Kurganova et al. (2014); 
Choi et al. (2015); Garcia (2015); Waongo et 
al. (2015)

Demonstram parcialmente 
Sehgal & Sehgal (2002); Sternberg (2011); 
Herrero et al. (2014); Ederer (2015); Upton 
et al. (2015) 

Demonstram um método

Barut et al. (2011); Komleh et al. (2011); 
Iglesias et al. (2012); Reisinger et al. (2013); 
Stickler et al. (2013); Ajanovic & Haas (2014); 
Moraes et al. (2014); Sarauskis et al. (2014); 
Bilgen et al. (2015); Ren et al. (2015)

Tabela 2. Variáveis associadas ao estudo principal, do portfólio bibliográfico 
final.

Variáveis associadas Artigos

Desempenho Econômico

Barut et al. (2011); Komleh et al. (2011); 
Stickler et al. (2013); Moraes et al. (2014); 
Sarauskis et al. (2014); Bilgen et al. (2015); 
Ren et al. (2015)

Desempenho Ambiental
Iglesias et al. (2012); Reisinger et al. (2013); 
Stickler et al. (2013); Ajanovic & Haas (2014); 
Moraes et al. (2014) 

Desempenho Energético
Barut et al. (2011); Komleh et al. (2011); 
Ajanovic & Haas (2014); Sarauskis et al. 
(2014); Bilgen et al. (2015)

A Tabela 2 apresenta as variáveis de análise associadas à pesquisa. 
Percebe-se que 3 variáveis distintas foram identificadas: Desempenho 
Econômico, Desempenho Ambiental e Desempenho Energético. Alguns estudos 
demonstraram mais que uma variável de análise; por esse motivo, alguns estudos 
apresentam-se em mais de uma célula da tabela. Essas variáveis demonstram o 
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viés utilizado pelos autores dos artigos de alto fator de impacto, com métodos 
de análise de custo no contexto do agronegócio. Dessa forma, conclui-se que 
o portfólio bibliográfico final está aderente com a necessidade de informações 
que sustentarão a construção do modelo proposto para o presente estudo.

A Figura 4 apresenta as variáveis de pesquisa dos artigos presentes 
no portfólio bibliográfico, bem como o viés de pesquisa de cada variável 
apresentada. Estes vieses permitem identificar as oportunidades de pesquisa 
presentes nos artigos de alto fator de impacto constantes no portfólio 
bibliográfico estudado.

Conforme apresentado na Figura 4, são três as principais variáveis 
associadas nos artigos estudados. Porém, em cada variável é possível identificar 
os vieses de pesquisa e, dentro destes vieses de pesquisas, as oportunidades de 
desenvolvimento de novas pesquisas. Com base na análise realizada nos artigos, 
percebeu-se que a variável de pesquisa “Desempenho Econômico” apresenta 
uma lacuna de pesquisa com o viés em desempenho na gestão de custos no 
âmbito da produção agrícola. Conforme supramencionado, em virtude do grau 
de relevância do contexto do agronegócio para as regiões Oeste Catarinense 
e Sudoeste Paranaense, tanto econômico quanto social, além da característica 
das propriedades familiares, a pesquisa se apoiará neste contexto específico.

O portfólio bibliográfico de alto fator de impacto será responsável por 
sustentar o desenvolvimento da proposta do modelo no âmbito científico; porém, 
como a proposta servirá para um contexto específico, deve-se utilizar como base 
uma abordagem regional, para que não se percam as características do ambiente 
que será estudado (Stickler et al., 2013). Para sanar esta necessidade, utilizar-se-á 
como base o modelo de Possenti (2010). Este modelo foi criado especificamente 
para a região geográfica do Sudoeste do Paraná, a qual, pela proximidade, 
apresenta características das propriedades rurais muito semelhantes às da região 
Oeste Catarinense, que serão objeto de estudo da presente pesquisa. 

A Figura 5 destaca as etapas da sistemática de gestão de custos em 
propriedades rurais, proposta por Possenti (2010). Este modelo de avaliação e 
gestão de custos no segmento do agronegócio permite ao agricultor conhecer 
os seus resultados de maneira individual, ou o resultado da propriedade como 
um todo, pois o contexto do agronegócio em pequenas propriedades rurais 
tem uma importância significativa no contexto econômico e social, além de 
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que os proprietários rurais necessitam de métodos de controle do resultado de 
suas atividades que sejam simples e de fácil implementação (Possenti, 2010).

Figura 4. Identificação das lacunas existentes em cada variável das pesquisas do portfólio 
bibliográfico. 
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Figura 5. Etapas do modelo proposto por Possenti (2010).
Fonte: Possenti (2010).

As oportunidades de pesquisa encontradas por meio da análise do 
portfólio bibliográfico permitiram identificar a necessidade de desenvolver 
formas de maximizar o resultado de uma atividade, ou várias, no âmbito do 
desempenho da Gestão de Custos. Cabe realizar uma adaptação ao modelo 
supra-apresentado, associando este à variável de Desempenho Econômico, com 
viés em Desempenho da Gestão de Custos (lacunas de pesquisas encontradas), 
com o modelo proposto por Possenti (2010). Esta adaptação objetiva possibilitar 
ao agricultor familiar de pequenas propriedades rurais segmentar as atividades 
de sua propriedade, a fim de possibilitar uma melhoria nos seus resultados por 
meio da maximização de recursos e minimização de custos fixos, por meio da 
segmentação das atividades produtivas, podendo, assim, atribuir foco mais 
intenso às atividades mais rentáveis e relevantes à propriedade.

A análise das variáveis e identificação das lacunas de pesquisa 
possibilitou desenvolver o modelo conceitual, adaptado do modelo original 
proposto por Possenti (2010). Por consequência da análise dos artigos 
pertencentes ao portfólio bibliográfico final, as contribuições fundamentais 
do modelo proposto da pesquisa serão na Etapa 5 e na Etapa 7, conforme é 
destacado na Figura 6.

Figura 6. Etapas do modelo proposto para a implantação em pequenas propriedades.
Fonte: adaptado de Possenti (2010).

Na Figura 6 estão apresentadas as etapas do modelo conceitual proposto 
para o presente estudo, proposta adaptada de Possenti (2010). A Etapa 5, 
denominada “Segmentação das Atividades”, e a Etapa 7, denominada “Tomada 
de Decisão”, serão as etapas com o maior grau de contribuição do modelo 
proposto. A Etapa 5 constituiu-se pela lacuna apresentada em algumas pesquisas 
identificadas com a variável Desempenho Econômico (Barut et al., 2011; 
Komleh et al., 2011; Moraes et al., 2014; Sarauskis et al., 2014; Bilgen et al., 
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2015; Ren et al., 2015), a qual demonstra a necessidade de um viés de estudo 
em Desempenho na Gestão de Custos, e também associada à Maximização 
na Gestão de Recursos (Barut et al., 2011; Komleh et al., 2011; Stickler et al., 
2013; Sarauskis et al., 2014; Bilgen et al., 2015). Dessa forma, possibilitou-se 
a criação da Etapa 5, denominada “Segmentação das atividades”.

A Etapa 7, denominada “Tomada de Decisão”, baseia-se nos vieses de 
pesquisa encontrados em outras duas produções (Reisinger et al., 2013; Stickler 
et al., 2013), que é o foco regional, o contexto específico da região, associados 
aos de outras pesquisas constantes na elaboração da Etapa 5. Portanto, o modelo 
proposto utiliza-se de um número representativo de conceitos utilizados em 
estudos presentes em periódicos de alto fator de impacto.

A coleta de dados para a validação do modelo proposto ocorrerá na 
propriedade denominada Sítio Bela Vista, propriedade situada no município 
de São Lourenço do Oeste, SC, com uma área de 7,6 ha, conduzida por 
dois proprietários, os quais desempenham as atividades administrativas e 
operacionais. No ano de 2015, o Sítio Bela Vista desempenhou seis atividades 
de produção, que são: leite, ovos, hortaliças, suínos, gado de corte e cereais. 
Os dados coletados são referentes aos resultados das atividades conduzidas na 
propriedade durante o ano de 2015. Não é foco desta pesquisa demonstrar os 
relatórios de gestão de custos da propriedade, e sim utilizar os dados relevantes 
para a aplicação do modelo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O modelo proposto, apresentado na Figura 6, tem uma característica 
peculiar, que é a segmentação das atividades. Esta segmentação consiste 
em agrupar as atividades afins de uma propriedade, e determinar o potencial 
financeiro/econômico dos grupos de atividades, para determinar qual deles 
deverá predominar na propriedade. Essa adaptação ao modelo de Possenti 
(2010), vinculada à variável de pesquisa de Desempenho Econômico, permite 
que o proprietário da pequena propriedade rural familiar tenha uma visão 
sistêmica das atividades que possibilitem criar uma sincronia para obter um 
resultado melhorado.

Os dados para a análise da contribuição da proposta, quanto ao aspecto da 
segmentação econômica e financeira das atividades, e para a tomada de decisão, 
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foram colhidos da propriedade Bela Vista, composta por uma área de 7,6 ha 
e situada no município de São Lourenço do Oeste, SC, tendo a análise sido 
conduzida por duas pessoas. Atualmente conta com 6 atividades de produção 
com retorno financeiro, conforme destacado na Tabela 3.

Tabela 3. Custo de produção em relação ao preço de venda das atividades 
produtivas desenvolvidas pela propriedade Bela Vista.

Atividade de produção Denominação % de custo da atividade

Leite Atividade A 74,00
Ovos Atividade B 32,50
Hortaliças Atividade C 64,50
Suínos Atividade D 82,60
Gado de corte Atividade E 64,80
Cereais Atividade F 78,20

A Tabela 3 apresenta todas as 6 atividades desenvolvidas pela propriedade 
Bela Vista, e o seu respectivo percentual de custo total em relação ao preço de 
venda. Percebe-se que a atividade com a maior representatividade de custo em 
relação ao preço de venda é a atividade de produção de suínos, representando 
82,60%, a qual é motivada principalmente pelo valor da alimentação. Já a 
atividade que tem menor impacto pelos seus custos é a produção de ovos, 
representando 32,50% de custo em relação ao valor de venda. A Tabela 4 
apresenta a representatividade das atividades produtivas da propriedade em 
relação ao valor total de faturamento, sob o viés econômico.

Tabela 4. Representatividade das atividades produtivas desenvolvidas pela 
propriedade Bela Vista em relação ao resultado total da propriedade.

Atividade de produção Denominação % do resultado total

Leite Atividade A 28,71
Ovos Atividade B 4,42
Hortaliças Atividade C 12,70
Suínos Atividade D 8,12
Gado de corte Atividade E 23,71
Cereais Atividade F 22,34
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A Tabela 4 demonstra as atividades desenvolvidas pela propriedade 
Bela Vista no ano de 2015 e sua respectiva representatividade em relação ao 
resultado total, dados extraídos dos relatórios gerenciais da propriedade até o 
mês de novembro de 2015. Houve um destaque para a atividade de produção 
leiteira, com 28,71%. A atividade de produção de ovos representou o menor 
índice, com 4,42% em relação ao resultado global da propriedade.

Com base no comparativo realizado na Tabela 5, pode-se realizar a análise 
da segmentação das atividades, elegendo as prioridades, conforme proposta 
pelo modelo. Na Figura 6, pode-se verificar o resultado após a realização da 
segmentação na propriedade Bela Vista, de modo que a variável de pesquisa 
Desempenho Econômico está ligada de forma direta ao viés da Gestão de 
Custos por meio da segmentação das atividades, e verifica-se também que 
a maximização da utilização de recursos pela segmentação das atividades 
proporciona uma maximização dos recursos disponíveis. De forma indireta, 
as variáveis de pesquisa Desempenho Energético e Desempenho Ambiental 
apresentam seus vieses de pesquisa na relação custo/benefício da utilização 
dos recursos disponíveis e na relação com o ambiente local. 

Tabela 5. Representatividade ponderada das atividades produtivas desenvolvidas 
pela propriedade Bela Vista, comparando o custo com o resultado total da 
propriedade.

Atividade de produção Denominação % de custo ponderado pelo 
resultado

Leite Atividade A 21,25
Ovos Atividade B 1,44
Hortaliças Atividade C 8,19
Suínos Atividade D 6,71
Gado de corte Atividade E 15,36
Cereais Atividade F 17,47

Com as atividades previamente segmentadas, é possível ter a visão 
sistêmica para o processo de tomada de decisão. Porém, deve-se ter uma cautela, 
com relação ao estudo prévio, sobre quais atividades poderão ser agrupadas, 
e quais não sofrerão influência e restrições umas das outras. Conforme 
destacado na Figura 7, a propriedade em estudo poderá ser segmentada em 
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três grupos, sendo destacado o grupo B, que é composto pelas atividades E, F 
e B, as quais poderão ser desempenhadas em maior escala, sem que as outras 
atividades sofram influência. Com estas informações em mãos, o administrador 
familiar rural poderá tomar decisões mais bem fundamentadas com relação a 
investimentos de expansão da atividade.

Figura 7. Etapas de segmentação de atividades na propriedade Bela Vista.



M. Lizot et al.

188 Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 35, n. 2, p. 173-192, maio/ago. 2018

Cabe ressaltar que a propriedade Bela Vista já contava com uma 
estrutura de coleta e acompanhamento dos custos de produção das atividades, 
por meio de planilhas de controles e um software de gestão. Isso facilitou a 
aplicação do modelo, cujo foco é a combinação de atividades visando a maior 
lucratividade. No entanto, sabe-se que esta não é a realidade da grande maioria 
das propriedades. Com relação a isso, para possibilitar a incorporação do modelo 
de gestão em propriedades que não possuam sistemas de gerenciamento de 
dados, é necessário que os proprietários implementem controles simplificados, 
podendo ser por meio de planilhas físicas de anotação, registrando todos os 
gastos e receitas de cada atividade desempenhada pela propriedade. Dessa 
forma, estes simples controles viabilizam a implementação de um modelo de 
gestão mais amplo.

CONCLUSÕES

A criação das novas perspectivas de análise, baseada nas etapas de 
implementação propostas por Possenti (2010), mostrou-se relevante ao contexto 
das pequenas propriedades familiares rurais, visto que a determinação das 
atividades mais significativas para o resultado econômico da propriedade 
mostra-se um diferencial para a tomada de decisão no âmbito da gestão de 
custos. O modelo proposto no presente estudo é responsável por atribuir uma 
nova perspectiva de visão para a agricultura familiar, a fim de facilitar a tomada 
de decisão com o viés da minimização dos custos e maximização do resultado 
econômico por intermédio da Gestão de Custos.

A aplicação do modelo na propriedade Bela Vista permitiu evidenciar, 
via segmentação das atividades, quais atividades de produção podem ser 
desempenhadas em paralelo, e qual agrupamento permite o melhor resultado 
econômico, de forma que o agrupamento de atividades B representa 34,27% do 
volume ponderado do resultado total da propriedade, permitindo ao proprietário 
tomar a decisão quanto a investimentos nas atividades mais rentáveis. Destaca-
-se, após a segmentação, o grupo B, que é composto pelas atividades E, F e B, 
as quais poderão ser desempenhadas em maior escala. 

Por fim, o modelo proposto mostrou-se relevante ao contexto, e apto para 
ser aplicado às demais propriedades agrícolas familiares, podendo ser um vetor 
de auxílio no desenvolvimento econômico e, consequentemente, social. E como 
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ferramenta de propulsão, a fim de atingir o máximo de propriedades, o modelo 
pode ser implementado por meio de parcerias com associações, cooperativas e 
entidades de assistência técnica e extensão rural. Dessa maneira, por meio de 
treinamentos e acompanhamentos técnicos de extensão por estas entidades, os 
produtores poderão receber os treinamentos e orientações necessárias para o 
desenvolvimento de toda a estratégia de implementação do sistema de gestão. 
Podem ser, dessa forma, oportunidades para novas pesquisas.
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